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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  
Professor da Educação Básica 

Professor Regente - Educação Física

OBJETIVO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA

Mediante a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional nº 9.394/1996 – LDB (BRASIL, 1996), a Educação 
Física é componente curricular obrigatório da Educação 
Básica, e também nos âmbitos da educação infantil, do 
ensino fundamental e ensino médio. Seu objetivo princi-
pal na escola é trabalhar com a cultura corporal por meio 
dos conhecimentos historicamente construídos, tendo em 
vista os seis conteúdos estruturantes: 

- Brincadeiras e Jogos – do 1º ao 7º ano;
- Esportes – do 1º ao 9º ano;
- Ginásticas – do 1º ao 9º ano;
- Danças – do 1º ao 9º ano;
- Lutas – do 3º ao 9º ano;
- Práticas Corporais de Aventura – do 6º ao 9º ano.

A Educação Básica tem seus pressupostos regidos pela 
LDB nº 9394/1996 (BRASIL, 1996) e por meio da articula-
ção entre as políticas educacionais, são elaborados docu-
mentos para embasar o trabalho docente, visando o de-
senvolvimento e melhoria da educação

MARCOS HISTÓRICOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA

Nos povos primitivos a educação era essencialmente 
natural e predominavam as atividades vitais à sobrevivên-
cia, englobando tanto o aspecto imitativo e co-participati-
vo quanto o aspecto lúdico. O seu cotidiano caracterizava-
-se por uma exercitação intensa que marcavam de forma 
decisiva a vivência de movimentos corporais diversificados 
e necessários à superação dos obstáculos presentes na 
vida diária1

Essa educação consistia, pois, na transmissão de vivên-
cias e experiências fundamentais à sobrevivência do indi-
víduo e do grupo através das habilidades de caça e pesca, 
fuga de intempéries e proteção dos grandes animais. Ao 
mesmo tempo, aprendia-se também os usos e costumes, 
cantos, danças, rituais de adoração e, sobretudo, o uso da 
linguagem, que se constitui o principal instrumento edu-
cativo, de comunicação e de transmissão da cultura. 

1 AGUIAR, O. R. B. P.; FROTA, P. R. O. Educação Física em Ques-
tão: Resgate Histórico e Evolução Conceitual.]

Inicialmente, pelo seu caráter nômade, as habilidades 
de caça e pesca e o vigor físico foram essencialmente im-
portantes para que os povos antigos atingissem o próximo 
estágio na sua escalada evolutiva, a sedentarização. A vida 
sedentária exigiu o domínio de técnicas mais elaboradas 
que se concretizaram nas técnicas rudimentares da agri-
cultura e domesticação de animais, absolutamente im-
prescindíveis à nova forma de organização social. Oliveira 
assinala que:

Em qualquer desses momentos, foi necessário o apri-
moramento das habilidades físicas para a otimização de 
gestos e a construção de ferramentas que possibilitassem 
maior sucesso nas práticas de sobrevivência. A partir do 
instante em que o homem se sedentariza, podemos regis-
trar o início da luta pela posse de terras. 

Esses fatores (sedentarização e luta pela posse de 
terras) dão início a algo bastante interessante: os grupos 
humanos já estabelecidos em algum lugar e que, conse-
quentemente, passaram a levar uma vida mais sedentária, 
começam a perder os embates para as hordas nômades 
possuidoras de maior resistência física.

Após inúmeras derrotas, os grupos sedentários pas-
sam a manter atividades físicas organizadas e constantes, 
cujo objetivo é a preparação para resistir aos novos possí-
veis ataques, estabelecendo, desse modo, o princípio de-
sencadeador dos treinamentos físicos com finalidades es-
pecíficas. Pode-se afirmar, então, que a Educação Física na 
antiguidade (no sentido de que privilegiava tão somente o 
aspecto físico) pode ser entendida como uma preparação 
para os embates, com caráter predominantemente militar 
e guerreiro. 

Da formação do atleta à formação do guerreiro

Além da educação espontânea que caracteriza os an-
tigos habitantes da terra, existia nos povos da antiguidade 
grega uma outra forma de educação: a educação dos efe-
bos. Nesta forma de educação, os jovens eram submetidos 
a exercícios rigorosos longe de seus clãs. Essa espécie de 
ritual destinava-se a prepará-los adequadamente para as 
atividades guerreiras, incluindo exercícios diversificados, 
que pretendiam, sobretudo, disciplinar a alma, expulsar 
o demônio e promover a aquisição do caráter masculino 
próprio do guerreiro primitivo. 
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Sob a direção de um mago sacerdote ou de um ancião 
experimentado e distinto, essa iniciação era concluída com 
uma cerimônia de ordenação em que participam todos os 
membros da tribo. Era, assim, o início de uma educação 
profissional, embora não fosse ainda sistemática, intencio-
nal e em instituição especializada, ministrada por mestres 
também especializados. 

A efebia ateniense, que nasceu com a finalidade de 
preparar para a guerra, torna-se escola também intelectu-
al; o ginásio, destinado aos exercícios físicos a serem pra-
ticados nus, torna- se também (e depois sobretudo) lugar 
de exercitações culturais, e acolherá reitores e filósofos. 
Os dois tipos de competição, as do corpo e as da men-
te andam juntas. Em seguida, paulatinamente, apesar de 
um período de euforia da ginástica entre os séculos II e III 
d. C., as exercitações intelectuais terão a prevalência e a 
antiga unidade entre físico e intelectual estará definitiva-
mente perdida. 

Para os filósofos gregos que procuravam explicar o ho-
mem de forma dual, corpo e mente, os exercícios físicos 
eram essencialmente importantes, tanto para a produção 
da beleza física, quanto para a formação do caráter. Essa 
visão de homem, apesar de privilegiar o intelecto baseava-
-se na comunhão do corpo e do espírito, daí a relevância 
atribuída pelos gregos às diversas modalidades de ativida-
des físicas. A filosofia pedagógica que orienta a educação 
grega tem o mérito de não divorciar a intelectual da cor-
poral.  

A civilização grega deu início a um novo tempo na his-
tória da humanidade, descobriu-se o valor humano, a indi-
vidualidade, começando, efetivamente, a história da Edu-
cação Física. Nesse momento, o aspecto “atividade física” 
constituía uma característica fundamental na vida cultural 
da Grécia em todos os seus momentos. A Educação Física 
na Antiguidade grega em sua fase heroico-cavalheiresca, 
representada pelos poemas homéricos, foi concebida para 
formar o atleta herói, conduzindo ao bom desempenho 
atlético da aristocracia guerreira, estando presente nes-
se processo conceitos como o aretê e agonístico. De um 
modo geral, pode-se conceituar a Educação Física grega 
como um conjunto de atividades com a finalidade de de-
senvolver a perfeição física e os valores morais, buscando 
a formação do indivíduo forte, saudável, belo e virtuoso.

Falar sobre a Educação Física conduz, necessariamen-
te, às principais cidades-estados gregas, Atenas e Esparta, 
especialmente pelas particularidades de ambas com rela-
ção à educação. 

Enquanto a característica predominante na segunda 
foi a de um povo rude e inculto, cuja preparação física 
submete toda a população jovem a uma ordem cerrada 
de combate numa atmosfera efetivamente política, Atenas 
caminhou no sentido cívico. 

Em Atenas, no século VI a. C educava-se o jovem aris-
tocrata. A preparação guerreira estava em segundo plano. 
A atividade física “ginástica” era uma iniciação para os des-
portos elegantes e a vitória desportiva. As conquistas nos 
jogos constituíam um dos mais altos valores da cidade.  

Enquanto Atenas consolidou o Estado do Direito, Es-
parta optou pelo Estado do Dever, onde tudo girava em 
torno do interesse coletivo e os exercícios físicos tinham 
caráter predominantemente guerreiro. Esses exercícios 
conduziam os jovens a uma preparação militar, ao endu-
recimento do corpo e a disciplina cívica. A Educação Física 
para o povo ateniense estava voltada não apenas para o 
aspecto físico, mas também para a formação do caráter 
em que está reunida a educação moral e estética e passam 
a 

[...] compreender tanto o cultivo do corpo, a beleza 
física, com o sentido moral e social. Ambos os aspectos 
predominam aqui sobre o intelecto e o técnico. Os jogos e 
esportes, o canto e a poesia, são instrumentos essenciais 
dessa educação, de tipo ainda minoritário, embora com 
espírito cívico e, em certo sentido, democrático, por ser 
patrimônio de todos os homens livres. 

A decadência da civilização grega reflete-se em to-
dos os setores da sua cultura e a dominação dos gregos 
pelos romanos marca o último momento na história da 
Grécia antiga, com a influência do helenismo em todo o 
mundo. Cresce o interesse pelo intelecto e uma sensível 
diminuição dos valores físicos e estéticos e também dos 
ideais humanistas, o que, no entendimento de Oliveira, 
“[...] significou o mais belo exemplo já inscrito na história 
da educação física. ” Começa a surgir a especialização e 
a profissionalização dos atletas contrariando os objetivos 
educacionais a que se propunham “[...] numa evidente 
traição aos princípios que haviam forjado a grandeza da 
civilização helênica”. 

Ao contrário dos gregos, os romanos realizavam suas 
manifestações culturais de modo eminentemente prático, 
ou seja, enquanto para os gregos a ginástica significava 
uma forma de se atingir a perfeição do corpo e o desenvol-
vimento dos valores morais, nos romanos era destinada a 
formar o protótipo de virilidade. 
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Tinha como primeira finalidade a preparação para a 
conquista de novas terras contemplando o ideal expan-
sionista que os caracterizava. Em Roma a Educação Física 
estava voltada, também, para os aspectos da higiene e da 
saúde corporal. 

A compreensão de Educação Física para os romanos 
relacionava-se não mais com o aspecto humanista como 
faziam os gregos, mas com a preparação militar pura e 
simples, em um primeiro momento. Posteriormente, 
quando se inicia a decadência do Império Romano, outros 
elementos são introduzidos para formar novo conceito. 
Nesse momento ela é o meio através do qual são prepa-
rados, além do guerreiro conquistador, o gladiador hábil e 
resistente para vencer os combates sangrentos nas arenas 
e circos romanos.  

Com o surgimento do cristianismo, passou-se a pre-
conizar o abandono do corpo e os interesses centram-se 
na conquista da vida celestial, o que vem contribuir, de-
cisivamente, para o enfraquecimento da austeridade dos 
romanos, fato esse que acabou por facilitar as invasões 
bárbaras. Expandindo-se rapidamente pelo Império, o 
cristianismo conseguiu a adesão de plebeus, mulheres e 
escravos, minando as bases do regime, uma vez que pre-
gava o pacifismo monoteísta, negando o militarismo e a 
figura divina do Imperador. 

O Imperador Teodósio oficializa o cristianismo em 373 
d.C. na tentativa de criar uma nova base ideológica para o 
governo e divide o Império Romano em duas partes: o Im-
pério Romano do Oriente e o do Ocidente, este, após su-
cessivas invasões bárbaras é destruído em 476 d.C. Como 
consequência, acentuou-se o processo de descentraliza-
ção econômica, dando origem ao feudalismo que marcaria 
decisivamente a Idade Média. 

As Destrezas Físicas

A Idade Média tem início com a divisão do Império Ro-
mano em 395, erigiu como instituição suprema a Igreja, 
esta adotou uma visão de homem cuja existência estava 
inteiramente dedicada à vida celestial. O surgimento do 
cristianismo colocou novos rumos para a história ociden-
tal e a educação centrou-se, sobretudo, no ascetismo, na 
vida emotiva e religiosa e no ensino de matérias abstra-
tas, ficando os exercícios ginásticos relegados a um plano 
secundário. Entretanto, esclarece Luzuriaga, as cruzadas 
organizadas pela Igreja durante os séculos XI, XII e XIII exi-
giam, evidentemente, uma preparação militar e dentre as 
atividades físicas deste período destacam-se a esgrima e a 
equitação. 

É interessante ressaltar a educação cavalheiresca que 
tomou corpo na Idade Média e que preconizava a forma-
ção do homem valoroso e cortês, honrado e fiel. Cultiva-
va-se em grande medida as destrezas físicas e corporais, 
como o manejo do arco e da lança, corrida, equitação, es-
grima, natação e caça. As habilidades mencionadas eram 
disputadas em competições e torneios nos quais se julga-
va o valor e as destrezas dos cavaleiros. A Educação Física 
desse período pode ser entendida como um conjunto de 
práticas, que tinha como objetivo o desenvolvimento de 
habilidades físicas específicas buscando a formação do in-
divíduo hábil, valoroso e cortês. 

A Idade Média é denominada de “idade das trevas” 
principalmente pelo declínio cultural que se abateu sobre 
o mundo ocidental. No campo educacional subsistiu ape-
nas as escolas e mosteiros da educação cristã primitiva, 
até o surgimento da Renascença. Inaugurou-se um novo 
olhar sobre o homem, passando a conceber o corpo como 
algo livre do véu de sacralidade que o envolveu por toda 
a Idade Média. O corpo agora é objeto da ciência e a filo-
sofia cartesiana contribuiu, em grande medida, para essa 
nova abordagem culminando com o dualismo psicofísico 
proposto por Descartes, em que o homem constitui-se de 
duas substâncias distintas: a pensante (privilegiada), de 
natureza intelectual – o pensamento, e a extensa de natu-
reza material – o corpo. 

É interessante ressaltar que, ao longo da sua história, 
o homem possui formas diversificadas de conceber e tra-
tar o próprio corpo, assim como são variadas as formas 
de agir corporalmente, revelando que suas relações com o 
mundo, corporais inclusive, é uma construção social resul-
tante do processo histórico.  

Nas sociedades estruturalmente mais simples o ho-
mem utiliza-se diretamente dos sentidos, da agilidade, da 
rapidez, enfim, da vivência corporal para sobreviver. Nes-
sas sociedades pré-industriais valorizam-se as qualidades 
corporais em torneios e competições como também na 
vida militar e política.  

  
Do Bem-estar Físico ao Conceito Atual de Educação 

Física

No Renascimento (século XV), com o acelerado pro-
gresso das ciências, a razão passou a se constituir o único 
conhecimento válido, estabelecendo para o corpo uma vi-
são de objeto a ser controlado e disciplinado. Voltaram a 
povoar o universo humano, a individualidade, o espírito 
crítico e a liberdade do homem. 




